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APRESENTAÇÃO

É com imenso prazer que apresentamos a coleção “Políticas e Práticas em Saúde e 
Enfermagem”, uma obra dividida em três volumes que têm como objetivo principal desvelar 
discussões científicas sobre as diversas interfaces de atuação do profissional enfermeiro. 
Os conteúdos dos volumes perpassam por trabalhos de pesquisas originais, relatos de 
experiências e revisões da literatura, que foram desenvolvidos em instituições nacionais e 
internacionais na área de saúde.

O advento da pandemia pela COVID 19 trouxe mais visibilidade e valorização à 
profissão de Enfermagem, responsável pelo cuidado com vistas às múltiplas dimensões 
do ser humano. Sabe-se que a Enfermagem deve ter a capacidade de planejar uma 
assistência baseada em evidências, fundamentada em políticas e práticas que evidenciem 
seu protagonismo frente às transformações exigidas pela Saúde Pública.

Nesta obra, o primeiro volume traz estudos relacionados ao desenvolvimento da 
prática de enfermagem em diferentes unidades hospitalares, destacando a importância do 
trabalho em equipe desde o período pré-natal até a saúde do idoso, além da assistência aos 
cuidados paliativos. No segundo volume, os artigos associam-se aos fatores psicossociais 
e políticos envolvidos na atuação do enfermeiro, além daqueles direcionados à liderança 
e à prática docente. No terceiro volume, são apresentados estudos que demonstram a 
atuação da enfermagem na Saúde Pública, nestes incluídos os cuidados às famílias e as 
comunidades. 

Ao decorrer de toda a obra “Políticas e Práticas em Saúde e Enfermagem”, é 
notório observar que os trabalhos envolvem a atuação da Enfermagem de forma holística, 
com práticas integrativas e complementares para alcançar o bem-estar do paciente, o 
uso de métodos não farmacológicos de alívio da dor, além de ações de educação em 
saúde, com enfoque na humanização do cuidado. Desta forma, firma-se o compromisso 
da Enfermagem como ciência, e ressalta-se a relevância da divulgação desses estudos, 
para que os mesmos possam servir de base para a prática dos profissionais, na prevenção 
de doenças, promoção e reabilitação da saúde. Nesse sentido, a Atena Editora oferece 
a estrutura de uma plataforma solidificada e segura para que os pesquisadores possam 
expor e divulgar seus resultados.

Hákilla Pricyla de Jesus Souza
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RESUMEN: INTRODUCCIÓN: el síndrome 
de burnout es una de las principales causas 
de incapacidades laborales y como problemas 
que deterioran el rendimiento profesional, 
provocando diversas enfermedades asociadas a 
los trabajadores, con comportamientos negativos 
hacia la organización, de tal forma que el 
deterioro de las actitudes y conductas laborales 
repercute directamente sobre la declinación 
de los servicios prestados. OBJETIVO: 
identificar el síndrome de burnout en profesores 
universitarios. MATERIAL Y MÉTODOS: estudio 
cuantitativo, descriptivo y transversal aplicado a 
207 profesores pertenecientes a 14 Facultades 
de una universidad pública mexicana. Se aplicó 
el instrumento Maslach Burnout Inventory (MBI) 
con una consistencia interna de .75 a .90 y la 
fiabilidad test-retest con rango de entre .60 y .80. 
Mide: Cansancio emocional, despersonalización 
y realización personal baja. RESULTADOS: 
64% de docentes presentaron CE de medio a 
alto, 57 % de medio a alto de DP y el 62 % de 
medio a alto nivel de RPB. CONCLUSIONES: se 
identificó el síndrome de burnout en poco menos 
de la mitad de los profesores universitarios en su 
mayoría fueron del sexo femenino, en edades 
comprendidas de 31 a 40 años y con un tipo de 
contratación de interinos por plaza. Es importante 
recomendar a las autoridades universitarias la 
realización de este tipo de estudios, debido a 
que los factores psicosociales negativos como el 
síndrome de burnout cobran especial importancia 
dado que la academia representa un factor 
predisponente de primera mano.
PALABRAS CLAVE: Burnout, Profesores, 
Trabajo.
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A REALIDADE DO PROFESSOR UNIVERSITÁRIO NA PRESENÇA DA 
SÍNDROME DE BURNOUT

RESUMO: INTRODUÇÃO: a síndrome de burnout é uma das principais causas de 
incapacidades laborais e como problemas que deterioram o desempenho profissional, 
ocasionando diversas doenças associadas aos trabalhadores, com comportamentos 
negativos para a organização, de forma que a deterioração de atitudes e comportamentos 
laborais têm um impacto direto na redução dos serviços prestados. OBJETIVO: identificar 
a síndrome de burnout em professores universitários. MATERIAL E MÉTODOS: estudo 
quantitativo, descritivo e transversal aplicado a 207 professores pertencentes a 14 faculdades 
de uma universidade pública mexicana. O instrumento Maslach Burnout Inventory (MBI) foi 
aplicado com consistência interna de 0,75 a 0,90 e confiabilidade teste-reteste com variação 
entre 0,60 e 0,80. Medidas: fadiga emocional, despersonalização e baixa realização pessoal. 
RESULTADOS: 64% dos professores apresentaram CE medió a alto, 57% DP médio a alto 
e 62% RPB médio a alto. CONCLUSÕES: a síndrome de burnout foi identificada em pouco 
menos da metade dos professores universitários, a maioria do sexo feminino, com idade 
entre 31 e 40 anos e com modalidade de contratação de estágio por cargo. É importante 
recomendar às autoridades universitárias a realização desse tipo de estudo, pois fatores 
psicossociais negativos, como a síndrome de burnout, são especialmente importantes, visto 
que a academia representa um fator predisponente de primeira mão. 
PALAVRAS-CHAVE: Burnout, Professores, Trabalho.

THE REALITY OF THE UNIVERSITY PROFESSOR IN THE PRESENCE OF 
BURNOUT SÍNDROME

ABSTRACT: INTRODUCTION: the burnout syndrome is one of the main causes of work 
disabilities and as problems that deteriorate professional performance, causing various 
diseases associated with workers, with negative behaviors towards the organization, in such a 
way that the deterioration of attitudes and work behaviors have a direct impact on the decline in 
the services provided. OBJECTIVE: to identify the burnout syndrome in university professors. 
MATERIAL AND METHODS: quantitative, descriptive and cross-sectional study applied to 
207 professors belonging to 14 Faculties of a Mexican public university. The Maslach Burnout 
Inventory (MBI) instrument was applied with an internal consistency of .75 to .90 and test-retest 
reliability with a range between .60 and .80. Measures: Emotional fatigue, depersonalization 
and low personal fulfillment. RESULTS: 64% of teachers presented CE of medium to high, 
57% of medium to high of PD and 62% of medium to high level of RPB. CONCLUSIONS: the 
burnout syndrome was identified in just under half of the university professors, the majority 
were female, aged between 31 and 40 years and with a type of internship hiring per position. 
It is important to recommend university authorities to carry out this type of study, because 
negative psychosocial factors such as burnout syndrome are especially important given that 
academia represents a first-hand predisposing factor.
KEYWORDS: Burnout, Teachers, Work.
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1 | 	INTRODUCCIÓN
El síndrome de burnout es una de las principales causas de incapacidades laborales 

y como problemas que deterioran el rendimiento profesional, provocando diversas 
enfermedades asociadas a los trabajadores, con comportamientos negativos hacia la 
organización, de tal forma que el deterioro de las actitudes y conductas laborales repercute 
directamente sobre la declinación de los servicios prestados. De acuerdo a González 
(2015) es una respuesta mediada por el estrés crónico en el trabajo relacionado con sus 
exigencias como el horario de trabajo, la responsabilidad y las condiciones laborales, etc. 
Se considera un síndrome tridimensional ya que se compone por Cansancio Emocional 
(CE), Despersonalización (DP) y baja Realización Personal (RP). 

El desarrollo del constructo del burnout está asociado a los trabajos de Maslach, 
quien en palabras de Cárdenas (2014) es quien ha convertido el burnout en un paradigma 
de investigación. Acorde a Vega (s.f.) el cansancio emocional es una respuesta de los 
trabajadores al sentir que ya no pueden dar más de sí mismos a nivel afectivo, debido al 
contacto continuo con personas a las que hay que atender como objeto de trabajo en unas 
condiciones no ajustadas al trabajador. 

La despersonalización se explica por el desarrollo de sentimientos negativos, de 
actitudes y conductas de cinismo por parte del trabajador hacia las personas objeto del 
trabajo, produciéndose un endurecimiento afectivo y sus conductas son vistos por los 
usuarios de manera deshumanizada. Por baja realización personal en el trabajo se entiende 
una tendencia de los profesionales expuestos a unas condiciones de riesgo a evaluarse 
negativamente, lo que afecta notablemente a la habilidad en la realización del trabajo y a 
la relación con las personas a las que atienden, los trabajadores se sienten descontentos 
consigo mismos e insatisfechos con sus resultados laborales. 

En relación a lo anterior, queda claro que este síndrome es una consecuencia al 
estrés crónico laboral, que se presenta cuando la persona no puede manejar asertivamente 
las demandas, tanto intrínsecas como extrínsecas, de su ambiente de trabajo, sobre todo 
las de índole emocional. Y ante esta falta de recursos personales, la persona reacciona con 
una despersonalización y una baja autorrealización. 

En la docencia universitaria la falta de realización personal y la desorganización en 
el trabajo, pueden estar asociada con la disminución del desempeño docente (Oramas, 
2007), de acuerdo a Cárdenas (2014) las exigencias cada vez mayores para los docentes 
de las universidades públicas y los sueldos en ocasiones insuficientes, los llevan a realizar 
otras actividades para incrementar su ingreso; afectando todo ello su actuación en el aula. 
Estas exigencias pueden convertirse en estresores para los profesores, generando el 
síndrome de burnout. De acuerdo a este mismo autor, el burnout se puede presentar en 
colectivo ya que tiene propiedades de contagio, lo que fundamenta su estudio en colectivos 
humanos. 
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Se sabe que las condiciones de trabajo tienen una influencia significativa sobre 
la salud en el trabajador impactando sobre la calidad del servicio que ofrecen a las 
personas, incluso diversos estudios han descrito una serie de consecuencias como 
la alta accidentalidad, la morbilidad y el ausentismo de los trabajadores relacionadas 
directamente a las condiciones de trabajo. Aunado a esto, ciertas actitudes que desarrollan 
los profesionales hacia los usuarios y hacia el servicio que ofrecen se asocian a los riesgos 
de su ambiente laboral. Al tratar de explicar los antecedentes del síndrome de burnout 
resalta evidente para algunos autores como Golembiewski (1983), Leiter (1988), Edelwich y 
Brocisky (1980), Price y Murphy (1984), de Cherniss (1980), Cordes y Dougherty (1993), que 
la teoría organizacional es la que más se asocia a este síndrome, ya que evidencian que los 
estresores relacionados al entorno de la organización y de las estrategias de afrontamiento 
empleadas ante la experiencia de quemarse, son los principales detonadores. Y de esta 
manera se convierte en una respuesta a las fuentes de estrés crónico originadas en la 
relación profesional-cliente y en la relación profesional-organización. 

De acuerdo a Forbes (2011) la naturaleza de este síndrome a nivel psicosocial, genera 
deterioro en las relaciones interpersonales, depresión, cinismo, ansiedad, irritabilidad y 
dificultad de concentración, incluso puede ocasionar daños físicos como insomnio, deterioro 
cardiovascular, úlceras, pérdida de peso, dolores musculares, migrañas, problemas de 
sueño, desórdenes gastrointestinales, alergias, asma, fatiga crónica, problemas con los 
ciclos menstruales o incluso daños a nivel cerebral, entre otros. 

El mismo autor señala que para atender este problema el factor más relevante es 
la capacitación y comprensión de este, como segundo paso esta la revisión constante de 
los objetivos laborales, realistas y alcanzables por el personal, implantar mecanismos de 
contratación que promuevan la seguridad laboral, establecer en la medida de lo posible 
mecanismos para medir el sentimiento de equidad laboral, por ejemplo, con estudios de 
clima organizacional. Y a nivel personal, promover y fortalecer el espíritu de equipo, de 
cooperación, de valores y vínculos sociales entre los colaboradores que lleven a un mejor 
ambiente de trabajo. 

Para Saiiari, Moslehi y Valizadeh (2011) la inteligencia emocional, que se entiende 
como la capacidad de comprender las emociones de los demás y también para controlar y 
restringir a su auto y otros en un estado de ánimo compatibles, las habilidades sociales, que 
son aquellos promotores de la vida social que ayudan a los individuos tengan una mutua 
efectiva la interacción con los demás (MALOFF, et al., 1998) así como la capacidad de 
reconocimiento (Lyusin, 2006) son competencias que, unidas podrían disminuir la cantidad 
de vulnerabilidad de los maestros contra el síndrome de burnout, es decir, que aquellos 
profesores que disfrutan de una mayor inteligencia emocional están en una mejor situación 
en cuanto a su acceso a la información válida y actitud de afrontar y soportar elementos 
estresantes (CHAN, 2006). 

Moriana & Herruzo en el 2004 señalan que se apunta a la población docente como 
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a los más afectados por este síndrome, aparte de enfermeras, trabajadores sociales, 
médicos. Arquero & Donoso, 2013 han evidenciado altos niveles de burnout en profesores 
investigadores y la intención de abandono laboral, ya que es común entre esta población 
que surja cierta discrepancia entre los ideales individuales del profesor que pretende 
trascender a través de dar una buena formación a sus alumnos y la realidad de una vida 
con ocupaciones diarias, con entrega de informes, avances programáticos, calificaciones, 
firmas de asistencia, etc. (PANDO, et al., 2006).

2 | 	MATERIAL Y MÉTODOS
La metodología utilizada en este estudio fue cuantitativa, descriptiva y transversal. 

Se contó con la participación de 207 profesores pertenecientes a 14 Facultades de 
una universidad pública mexicana, como criterios de inclusión se consideró que fuesen 
profesores de tiempo completo, con más de 2 años de antigüedad laboral frente a grupo. 
El instrumento utilizado fue el Maslach Burnout Inventory (MBI) el cual es el cuestionario 
más utilizado para la evaluación del burnout y que ha sido el instrumento que ha facilitado 
la investigación sistemática sobre la teoría. La primera publicación del cuestionario, 
ligeramente anterior a su comercialización, aparece en 1981. (MASLACH y JACKSON, 
1981). 

El rango de consistencia interna va de .75 a .90 y la fiabilidad testretest en períodos 
de hasta cuatro semanas tienen un rango de entre .60 y .80. (JACKSON, et al., 1986). 
Los coeficientes de consistencia más bajos se han encontrado en la dimensión de 
despersonalización, especialmente cuando se han utilizado en contextos no asistenciales 
(Leiter Y Maslach, 1988) y debido igualmente a que el número de ítems es menor (MORENO, 
et al.,1997). Está constituido por 22 ítems en forma de afirmaciones, sobre los sentimientos 
y actitudes del profesional en su trabajo y hacia los pacientes y su función es medir el 
desgaste profesional. 

El cuestionario Maslach se realiza en 10 a 15 minutos y mide los 3 aspectos del 
síndrome: Cansancio emocional (CD), despersonalización (DP), realización personal (RP) 
(Miravalles, gabinete psicológico,2003) Con respecto a las puntaciones se consideran 
bajas las por debajo de 34, altas puntuaciones en las dos primeras subescalas y bajas en la 
tercera permiten diagnosticar el trastorno. 1. Subescala de agotamiento emocional. Consta 
de 9 preguntas. Valora la vivencia de estar exhausto emocionalmente por las demandas 
del trabajo. Puntuación máxima 54 2. Subescala de despersonalización. Está formada por 
5 ítems. Valora el grado en que cada uno reconoce actitudes de frialdad y distanciamiento. 
Puntuación máxima 30. 3. Subescala de realización personal. Se compone de 8 ítems. 
Evalúa los sentimientos de autoeficacia y realización personal en el trabajo. Puntuación 
máxima 48. 

La clasificación de las afirmaciones es la siguiente: Cansancio emocional: 1, 2, 3, 6, 
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8, 13, 14, 16, 20. Despersonalización: 5, 10, 11, 15, 22. Realización personal: 4, 7, 9, 12, 
17, 18, 19, 21. La escala se mide según los siguientes rangos: 0 = Nunca 1 = Pocas veces 
al año o menos 2 = Una vez al mes o menos 3 = Unas pocas veces al mes o menos 4 = 
Una vez a la semana 5 = Pocas veces a la semana 6 = Todos los días Se consideran que 
las puntuaciones del MBI son bajas entre 1 y 33. Puntuaciones altas en los dos primeros y 
baja en el tercero definen el síndrome. Este test pretende medir la frecuencia y la intensidad 
con la que se sufre el Burnout. Las respuestas a las 22 preguntas miden tres dimensiones 
diferentes: agotamiento emocional, despersonalización y realización personal. (JACKSON 
Y LEITER ,1996). 

Los resultados de cada subescala: Subescala de agotamiento emocional: valora 
la vivencia de estar exhausto emocionalmente por las demandas del trabajo. Puntuación 
máxima 54. Subescala de despersonalización: valora el grado en que cada uno reconoce 
actitudes de frialdad y distanciamiento. Puntuación máxima 30. Subescala de realización 
personal: evalúa los sentimientos de autoeficiencia y realización personal en el trabajo. 
Puntuación máxima 48.

3 | 	RESULTADOS
Como se observa en el (cuadro I), de los 207 profesores encuestados, el 60% 

corresponde al sexo femenino, de las cuales el grupo de edad que se presenta con mayor 
frecuencia es el de 31 a 41 años mientras el que menos se presentó fue el de 30 años o 
menos.

Grupo de edad
Femenino Masculino Total

Frecuencia Porcentaje Frecuencia Porcentaje Frecuencia Porcentaje 
30 años o menos 19 24 15 12 39 42
31 a 40 años 24 30 11 26 53 53
41 a 50 años 23 28 35 29 58 57
51 a 60 años 22 27 31 9 30 33
60 años y más 12 15 8 7 20 22

Cuadro I: Grupo de edad por sexo de los profesores encuestados.

En relación con el tipo de contratación, el 46% de los profesores son interinos por 
plaza, el 23% son profesores de tiempo completo, 18% interinos por obra determinada y el 
13% son interinos por persona, como se observa en el (cuadro II).
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Tipo de contratación Frecuencia Porcentaje

PTC 48 23

IPPL 95 46

IPP 27 13

IOD 37 18

TOTAL 207 100

Cuadro II: Tipo de contratación de los profesores encuestados.

En cuanto a la variable de estudio, tal como se observa en el (cuadro III), el 
cansancio emocional se presentó de medio a alto en un 64%, la despersonalización en 
un 57% de media a alta y la baja realización personal baja en un 67%. De acuerdo a los 
resultados obtenidos por dimensión, encontraron medios niveles en cansancio emocional y 
despersonalización y bajo nivel en realización personal baja, presentándose así el síndrome 
de burnout en los profesores universitarios. 

Dimensiones Alto Medio Bajo 
Frecuencia Porcentaje Frecuencia Porcentaje Frecuencia Porcentaje 

CE 57 28 75 36 75 36
DP 49 24 69 33 89 43

BRP 27 13 41 20 139 67

Cuadro III: Dimensiones el síndrome burnout en los profesores encuestados.

4 | 	DISCUSIÓN
Como podemos observar, de los 207 profesores encuestados, el 60% corresponde 

al sexo femenino, de las cuales el grupo de edad que se presenta con mayor frecuencia es 
el de 31 a 40 años mientras el que menos se presentó fue el de 30 años o menos, similar al 
de Correa – Correa en el 2012 en su estudio sobre el Síndrome de burnout en profesores 
universitarios de los sectores público y privado, en el que el 52% fueron mujeres, con una 
media de 35 años. El 76%) con pareja habitual y el 96% con estudios de posgrado. Con 
una experiencia laboral de 10 a 19 años (55%) que, además, lleva de 10 a 20 años en la 
institución y en el mismo cargo (61%) y que trabajan entre 41-49 horas/semana (73%). El 
100% de los participantes dedica más de mitad de su jornada de trabajo a interactuar con 
los alumnos. 

En relación a la variable de estudio, en sus tres dimensiones, el cansancio emocional 
se presentó medio a alto en un 64%, la despersonalización en un 57% de media a alta y 
la baja realización personal baja en un 67%, muy por encima de lo reportado por Correa-
Correa donde la mayoría de los profesores encuestados presentaron niveles bajos en las 
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tres dimensiones, argumentando que se encuentran a gusto con sus tareas. En un estudio 
realizado por Del Angel, Santes, Aldrete, Lavoignet y Meléndez en 2009 “Análisis sobre 
burnout y autoestima en académicos de una universidad pública” de 204 encuestados, 
el 73% presentó el síndrome, considerando más de una dimensión quemada, similar al 
presenté estudio, donde el 63% de los profesores presentaron el síndrome de burnout.

5 | 	CONCLUSIONES
Acorde a los resultados obtenidos en la presente investigación, se identificó el 

síndrome de burnout en poco menos de la mitad de los profesores universitarios en su 
mayoría fueron del sexo femenino, en edades comprendidas de 31 a 40 años y con un tipo 
de contratación de interinos por plaza. 

Es importante recomendar a las autoridades universitarias la realización de este tipo 
de estudios, debido a que los factores psicosociales negativos como el síndrome de burnout 
cobran especial importancia dado que la academia representa un factor predisponente de 
primera mano, dado que el sentido de autoeficacia, el estrés generado por la docencia, la 
gestión y las demás actividades sustantivas que las universidades exigen a sus profesores, 
pueden convertirlos en dianas para este tipo de problemas, que afectan directamente la 
salud mental y no solo física del individuo. 

Favorecer el desarrollo de los profesores, de acuerdo a diversos autores, ya que en 
sus estudios señalan que una alta autoeficacia favorece el estado físico, reduce el estrés y 
las tendencias emocionales negativas corrigiendo las falsas interpretaciones de los estados 
orgánicos. Se ha demostrado que el mayor éxito académico pasado y la mayor auto-
eficacia, predicen positivamente la salud de los profesores, y su bienestar físico y mental, 
sin embargo, la presencia de creencias de ineficacia se auto-retroalimenta y predice, a la 
postre, la aparición del síndrome de burnout.
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